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AVISO
Senhores:

VILLA VERDE 22 DE AGOSTO
municipal.

FOLHETIM
CONTOS AZUES

I

A ROSA

N‘esse momento, veio brincar-lhe proxi-do seio e offereceu-a ao morgado. Singela

no

partiu. A rosa estremeceu ao entrar em casa.

Augusto Forjas.

O CEMITERIO PUBLICO HVKI- 
CIPAIt

bre— notas melancólicas creadas pelo triste 
alaúde do seu coração apaixonado!

los
cessaria para este fim.

As ruas, capella, etc., devera occupar uma estava em condições de construir um cemi-

samente, vendo, sentadas em redor d‘utna 
raeza, meia duzia de encantadoras mulheres

O Vice-presidonte
Francisco Josè Machado Rebello.t

gaiola dourada,um bonito canario principiou 
uma melodia suave.

Pouco tempo ahi esteve a flôr.
Uma criadita loura entrou no aposento.

O «Ecco do Norte», que è, como disse
mos, partidário dos primeiros, aproveitou-

todos temos da invasão do cholera, e diz à 
camara municipal de Villa Verde: — Esta-

deve presidir á discussão de tão importante õOO metros quadrad, 
assumpto.

Comecemos pelo principio.

O exm.° vice-presidente da camara, Fran
cisco José Machado Rebello, apresentou, ha 
tempos em sessão, e foi approvado, o seguin
te parecer:

cupula immensa. N'uma 
i uma avesinha, e ella, 

. acanhada na sua singela côr, unidinliose contentes, conversavam arrulhan
do amores, como dois pombos

” , • ,W.’ - l ’ f \ 1

A FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

a porta, sahiu novamente. Junto de um 
queno muro esperava-a um outro rapaz. Êracendo...

A exm.a camara d‘este concelho tem sido 
injustainente aggredida pelo jornal legitiinis 
tn 
nós, sem querer-mos tomar a defeza d’aquei- 
le respeitável corpo adminislrativo, que não 
precisa d’ella, não podemos, todavia, deixar 
passar sem correctivo essas accusaçòes in
sidiosas que o jornal roaccionario tem diri
gido áquella corporação.

Antes de tudo occupar nos-hemos da qties 
tão do cemitério publico municipal e vamos

Logo que este trabalho deu entrada na 
o escrivão d’esta, au-

Alli ficou esquecida, ignorada, ella que, 
nascida na colina da aldeia, adornara o 
seio de duas mulheres volúveis e caprichosas 
e os cabellos de uma outra que a conser
vou.

Como esta devem ser, provavelmente, as 
existências de muitas flores.

Aos nossos collegas, 
que nos tem honrado 
trocando com o nosso 
jornal, rogamos a fine
za de enviarem toda a 
correspondência para adOri 
sede da redacção em Bra
ga, Campo de SanfAnna.

gando n‘uma taça, bebeu d*um trago o 
beiral liquido que continha. Em seguida adiantou-

nos lábios côr de rabi, e, tirando 
i a rosa singela, acollooou a no de

cote sensual da formosa cortezã.
D'esse momento em diante a rosa sentiu- 

se embriagada pelo perfume desusual do seio 
Mais trade a camponeza, abrindo devagar da sua nova dona, viu-se perto d‘ura colo 

pe- de alabastro e, pouco a pouco; foi adorme-

se dispenderia, como constava 
, a importante cifra do réis

o morgado, um bello moço com um buçosito
■ e uns olhos travessos ex 

primindo malicia. Não longe, prezo a uma 
’ i na parede, via-se um fo-

engenheiro encarregado pela camara de ela

optimo crystal.
Ao apparecimento do morgado todos se 

levantaram e o saudaram alegremente. Este por sobre a roupa.

apela do casaco, e, pouco depois, montava a 
cavallo e partia.

A viagem foi curta. A cidade ficava 
muito perto e o animal galgava a curta dis
tancia a todo o galope. A rosa sentia o bater viu-a e apanhou-a. Depois fôra collocal-a 
apressado do coração do cavalleiro e a sua entre os fios do seu cabello. Um dia inteiro

• N‘essa oc-lalli esteve, vendo o interior da casa, perce- 
a pobre flôr teve ura deslumbramento.

N’essa mesma noite passou da jaqueta de
. por noite aldeão para o peito de uma bonita moçoila respiração regular. Chegaram. 

_ - » |
primeira rapaz A sua nova possuidora aspiràra-lhe Estava n'uraa vasta sala, illuminada profu- 

o perfume suavíssimo, e, collocando-a no 
seio que arfava, agradeceu com um beijo
ao namorado galanteador. Fôra perto de Cinco rapazes bebiam tabem por copos de 
uma fonte; a aldeã enchia um cantaro e 
uHvia os segredos que o camponio lhe dizia 
enlaçando-a.

A agua já trasvasavae ainda elles, muito approximou-se sorrindo, descobriu-se e, pe-

Este parecer do vice-presidente da cama
ra, acompanhado de outros documentes re

Quando accordou. encontrou-se sobre o 
tapete de um quarto. A luz clara da man
hã entrava diffusamente atra vez as cortinas 
das janellas.

Perto viu, adormecida n‘um leito de mo
gno, a seductora mulher da vespera. Estava 

i e os lábios 
• uma bonita 

fileira de bem alinhados dentes. Espalhados

Dizem o bom senso e a economia admi- 
nístractiva que o cemiterio municipal não 
precisa do grande superfície e deve custar 
menos de 2:000$000 reis. Mas alguns ha
bitantes da freguezia de y Villa Verde, dos 
quaes é orgão «Ecco do Norte», querem 
um cemiterio espaçoso, elegante, uma obra 
dispendiosa, mais, talvez., para passeio de 

- recreio do que para o fim a q<u, é destinada, 
os habitantes das tr^o^uozias 

ruraes gritam contra o cemiterio munici£a1 
dizem que é um desperdício e que não que
rem pagar uma obra que lhes não aproveita.

D’aqui a melindrosa situação da camara 
o cemiterio publico
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districtal, e este funccionario, com o bom elegancia; outros não querem este melhora- 
uma par senso e intelligencia que todos lhe conhece- mento, nem grande, nem pequeno.

indivíduos fallecidoe mos, examinou o projecto e declarou que o 
tractal-a cora a tranquilidade de animo que fôra do grémio da egroja. A superfície de achava muito bonito, e que qualquer muni-

é a que suppomos ne- cipalidade rica o poderia aproveitar; mas se, e com bastante habilidade, do receio que 
que a de Villa Verde não precisava nem

O que ella chorou todo o caminhol Via-se 
só, perto de ura botão que a fitava con louro a despontar 
desdem.affastada da planta que todas as ma ; ’
drugadas a osculava carinhosamente, deixan-argola chumbada 
do-lhe cahir no regaço as gottas crystalinas goso alazão, 
e movediças que o orvalho depozera nas J" 
pequeninas folhas.

Como estivesse perto a aldeia, ella, fitan 
do a collina onde nascera e que se occultava legua e não se podia demorar. A rosa viu-o deliciosa com os olhos cerrados 
ao I _ 
Foi esse ultimo suspiro, impregnado de inti-;
ma doçura, que o travesso do rouxinol roce- Depois, 
beu com saudade. E, toda a noite, poisado perfume. N‘esse momento a rapariga tirou-a os seus cabellos negros e sedosos.

i 0

Nascera á beira da collina, n’um pedaci- 
to de terreno inculto, para onde o vento 
n’um dia triste, arremeçàra uma pequenina junto das aguas límpidas d'um riacho, 
semente que lhe dèra o ser. N’esso dia sus-trovador dos boques entoou ura cântico fune dádiva de amor, collocou-a o apaixonado na mo um raio de sol. E, encerrado n‘uma 
pirára lugubremente a floresla visinha. 
fuma toada melancólica que similhava ge
midos. Vieram, depois, dias bonançosos, e 
a pobre planta lançou à terra as primeira' 
e dobeis raizes. A lua, n’um quarto gracioso, 
desvendando-so das nuvens que a encobriam 
como elegante mantilha, viera, 
velha innundal-a n’ura banho de purissima de bellos olhos negros. Era a conversada docasião 
luz. Cresceu, e um mez depois, a 
flôr, uma rosa timida de pétalas vermelhas, 
desabrochou a medo na haste vaciliante da 
planta. Esteve alli um dia, um só, tão pou 
co para admirar a formusura da planície 
que se lhe desenrolava ao pé e do espaço 
que a cobria como 
sebe próxima trinava 
a timida rosa.
ouvi-a cora intimo agrado. . a ___ a w

Ia amanhecendo; as primeiras estrellas d‘uin telhado. Súbito ouviu-se uma voz, e a se para uma das convivas, beijou-a demora- 
scintillavam no firmamento como pequenos camponeza, desprendendo se dos braços do damente i 
pyrilampos dispersos no espaço. Um bando conversado, coliocou à cabeça o cantaro e da lapela 
de trabalhadores, rapazes ainda, descia a partiu. A rosa estremeceu ao entrar em casa, 
collina. Um d'elles, reparando na flôr que Flôr do campo, gostava de sentir a brisa 
tremia de susto, approximou-se e eruelmen-osculando-a suavemeute. 
te truncou-a da planta. Depois, collocando 
a n’uma casa da jaqueta, reuniu-se aos com
panheiros.

terio em que i 
do orçamento, 
4.-8130515I

Por essa occasião, já as juntas de paro- 
cadaveres dos chia estavam tractando dos ceraiterios para 

suas freguezias e não havia, portanto, 
- - _ ---------- • nm cemiterio

a uma população que não quer 
aproveitar-se d’elle;

Pois é preciso que saiba que o cemiterio 
municipal de Villa Vorde não aproveita se
não à freguezia da sede do concelho e a um 
ou outro indivíduo das freguezias circumvi- 
sinhas que queira alli ser sepultado em al
gum jazigo de familia. Esta é que é a ver-

bendo a entrada e sahida de varias pessoas 
sentindo-se emmurchecer lentamente.

A‘ noite, n‘um pequeno quarto illumina- 
do fracamente por uma véla, a criada tirou, 
a do cabello, viu-a quasi murcha, sem per
fume, e arrancou-lhe, uma a uma, as péta
las. Depois, abrindo um bahú, espalhou-as

area que calculamos em 1:500 metros qua
drados.

Recapitulando, temos:
Para os cadaveres dos eatholicos: 1:500 

metros quadrados; para os 
não eatholicos: 500 metros quadndos; e, ae 
finalmente, para ruas, capella, etc.: 1:500 necessidade de se construir 
metros quadrados. O que tudo somna 3:500 destinado 
metros quadrados.

Basta, pois, para o cemiterio da séde 
d’este concelho, uma superfície de 3:500 
metros quadrados. Isto nos casos ordinários 
Mas, por occasião de uma epidemia ou de 
uma guerra, o numero dos obitos isrá mui 
to maior do que o calculado; e poranto, em 
circumstancias extraordinárias, a superfície dade/que" hoje ninguém "ignora ? 
de 3:500 metros é ineufficiente : — 7:000 a 
8:000 metros quadrados é a area que jul 

cemiterio publico

Tendo sido encarregado peia Camara de 
apresentar o parecer relativo ao cemiterio 
municipal, officiei aos parochos das fregue
zias de Barbudo, Esqueiros, Geme, Lou- 
reira, Sabariz, Soutello, Turiz e Villa Ver
de—que são aquellas a quem em geral po- 

i aproveitar o cemiterio da séde d’este 
concelho—e pedi lhes uma relação contendo 
o numero dos obitos nos últimos 5 annos.

Segundo os dados fornecidos por aquelles 
parochos, temos as seguintes médias de obi
tos : 15 em Barbudo, 4 em Esqueiros, 9 
ora Geme, 13 na Loureira, 7 em Sabariz, 
21 em Soutello, 15 em Turiz e 22 em Villa ®am°9. n®O0o8ana Para 0 
Verde; o que tudo somma 106 obitoi.

Mas é de suppor que d’outras freguezias 
também venham alguns cadaveres para o 
cemiterio municipal e por isso, arredondan
do, calculamos que o numero de cadaveres 
soja, annualmente, de 150.

Cada sepultura precisa, pelo menos, da lativos ao mesmo assumpto, foi enviado ao Ao contrario, 
d’esta localidade, «O Ecco do Norte», e superfície de 2 metros quadrados e portanto

300 metros quadrados é a area que será borar o projecto do cemiterio. 
occupada annualmente com os cadaveres.

Como as sepulturas não pòdem ser abertas secretaria da camara, 
antes de 5 annos, segue-se que o cemiterio ctorisado pelo exm ° presidente, apresentou-o municipal: uns querem 
deve ter cinco vezes aquella superfície, isto ao muito digno presidente da commissão municipal com um certo espaço e uma certa 
é, 1:500 metros quadrados.

Mas nos ceraiterios deve haver 
te reservada para os

N‘aquella noite o fidalgo estava com 
pressa, assim o disse á camponeza. Tinha 
de ir á cidade que ficava a uin quarto de

longe, enviou-lhe o derradeiro adeus, approximar-se, pegar nas mãos da galante entreabertos, deixando admirar 
' ■ aldeã, beijal-a cora ardente embriaguez.

reparando na flôr, aspirou-lhe o por sobre uma alvejante almofada estavam



NOTICIAS DE BRAGA

fa-

Começou o snr. Narciso Antonio da Costa

Já retirou para a capital o ar. conselheiro

Estão no Bom Jesus do Monte, a passar

Na egreja dos Reinedios festeja-se boje,

fecundíssimo taleoio. em conservar-se aa altura onde ião lison-

PÉROLAS E DIAMANTES
Em caminho da guilhotina

O sr. visconde de Luzares, cavalheiro il-8ARGEVTO 5IOK DE VIJLI.AR

evis imprecações

NOTICIAS LOCAES

Aviso

AHI VAE Aos dota

(Nocturnos).
Gcnçalver Crespo. Emquaoto a maioria da imprensa braca^

Por ordens superiores foi n’esta data pro- 
hibida a feira da Luz em Moaie-inór-o-Novo, 
que se devia verificar no I.” domingo de se
tembro.

Os typos verdadeiros do Adaraastor,canta
do pelo poeta, teem sido uhimameole os re- 
dadores do «Constituinte», â parte as bar-

E,—emquanto aquelle povo inquieto e i 
Anceia por ouvir o grito convulsivo

E o derradeiro arranco 
D‘eesa mulher, e ri abominavelmente,— 
Um homem só, o algoz, vae triste e reverente.

O «Constituinte» na defesa serôdia que Chorou.
levanta em pró do sr. José Rebello, direc---- «Chorou emfim I
lor do correio de Braga, mostra que os seus D*eutre 
redactores são uns dignos successores, na 
farte faceta, do seu collega, o grande pa
dre José Agostinho de .Macedo, e que nas

Aelia-ae enearregailo de receber 
as importâncias «las assignatairaa 
do primeiro trimestre, n’esta villa, 
o anr. Antonio José da Costa, re
presentante e responsável, da em
presa d’este jornal.

rasão nos cabe esse dever houioso, cbainaa-
4o para elle as ailenções dos nossos COL-
LEGAS DA IMPRENSA em lodo o pau; a
dm d‘animarmos lodos um fundidor-modèlo 
i‘esla especialidade fabril de sinos, como é
ia rua das Aguas em Braga, n.* 37 a u.'

Narcito Aiiiouio da Costa Braga, tem sinos a estação calmosa o sr. D. uuarie de Alarcão 
e sua esposa,e o distmcto romancista Camil- 
lo Caslello Branco.

J8, o sr. Narciso Antonio da Costa Braga, lustrado e muito bondoso, acaba de contem
plar o Azylo de Mendicidade com 1:8OU0OOO 
reis.

 E‘ digno de lodo o louvor o sympalhico
benemerito titular.

o que é importantíssimo para um eslabele-

Victima de uma bronchitecapillar falleceu 
------- .... T > o snr. 

padre Manoel José de Barros, ecclesiaslico 
respeitável pela sua vida axemplar e acções 
virtuosas. Tuiha aproximadamenie 75 ân
uos.

a infame succumbiu!» 
o povo uma voz selvatica rugiu.

Dampos, em S. Tbiago da Rebarteme, o s. $. Coração de Maria, com missa 
Taborda, e na Guardia na proximidade solemne, exposição do S. S. lodo o dia e 
,sermão de tarde.

jornalismo prezador das artes : e a nós como 
jornalista bracarense. amador dos indus-

Póde nascer ao pó da forca um lirio branco.

A caneta parou; desce a Rainha. N’isto 
Viram se uns braços nús 

Erguerem para o ar à flôr da multidão 
Uma loura creança, alegre como a luz, 

Suave como o Christo, 
a quem,talvez faltando em casa a enxerga e o pão, 
A màe quizera dar aquella distracção.

nbos e diferentes obras de arte. Estas pon
tes tinham sido substituídas por pontões 
provísorios de madeira, por onde se effeçtua- 
va o transito desde aquella epocha; mas que, 

Ha na rua das, Aguas, em^Braga, uma fun- achando-se arruinados pela acção do tempo* 

snr. Narciso Antonio da Costa Braga, juc- do preferível, wmo mah económico" e está
vel, a reconstrucçáo das pontes de pedra;
. Sob este ponto de viela, havia sido pro- 

goveroo, pelo digno e illustrado 
das obras publicas d’esle districlo,

zido sem sentidos ;para o hospital de S- 
Marcos d‘esta cidade.

Averiguou-se que o ferido, de madrugada, 
seriam 3 horas, retirando-se do arraial da 
freguezia de Lamaçães, foi assaltado d‘etn- 
buscada por um indivíduo da mesma fre 
gue.ia, que o espancou e fugiu.

Foi levautado^o reepeclivo auto d‘este 
facto e remelúdo ao poder judicial.

„o. com o á. port».. £■ 
alargar o actual cemiterio, a fim de também 
■ervir para enterramentos dos choloricos. A j 
camara municipal de Lisboa que tem no nu- Odu i|o -----  ------ - . - . ------ --------------------- r— —— .„...r„,
mero dos seus membros médicos, engenhei- _,raça Os ratões, que não b facil encontrar reformar na actualidade, sen-
ros, etc._ obrigados pela novidade—acaba por todas estas redondezas quem
de consultar as estações superiores com o 
fim de alargar o cemiterio Occidental d’a-

deve fazer o mesmo.
Olhe que bem o

que deseja, é, como jà lhe dissemos, o alar
gamento do cemiterio municipal. Pois creia 
que, segundo nos consts, vae ser servido, e 
fique certo de que a camara, so o faz, é por 
espirito de economia. Deus permitta que os 
«eus amigos não venham ainda a soffrer as 
horríveis cpnsequencias d’essa impertinência!

Pela nossa parte, aqui lhe declaramos, e 
bem .alto, que não concordamos com os en
terramentos dos cholericos no actual cemi
tério, O exemplo da camara do Lisboa ser 
ve apenas para nos mostrar, maia uma vez, 
que as municipalidades d'aquella capital es
tão apostadas a tornal-a rnais insalubre doto a sua reverencia está de harmonia com 
que alguns pontos da costa oridental d’A- 
frica.

Disse-se, ha annos, por oceasião da aber
tura solemne da sociedade de sciencias me
dicas, que Lisboa tinha peior clima que iros, mai, com franqueza, parece 
Loanda, e o exm.’ snr. >   
Lima, um dos homens que tnais teem pro 
fundado estas questões do hygiene publica, 
não teve receio de declarar, na occasião em 
que estava fazendo aj , . .
que regeu no instituto geral «Tagricultura,

Lisboa tinha 3 fócos de intecçào—um
era o Tqfo com todas as im- 

despejos da cidade, outro a 
o cemiterio dos Prazeres, e leves considerações, nascidas unicamente

Concluíram na terça-feira ultima, no ly-

Pombeiro de Vizella, em Grimancellos de da Virgem do Sameiro, ficando diãtinclãi 
em exame de francez, curso completo dos 
yceus, as alumnas, D. Maria Adelma Viei
ra Soares, D. Bella Lopes dos Santos, e ap-

Essas classificações são o maior elogio 
que se pode fazer a um estabelecimeuto

cessor fabril de seu íallecido pae João Fran
cisco da Costa, e ambos ellea n’esta espe-
cie exalladores Hluetres d’esu cidade, que posta ao governo, pelo digno ê ifiustrado 
a das 0|jrâ8 publicas d’esle districlo,
renome em todas as especies d‘induslrias. a urgente necessidade de se proceder áre-

Não tem esta fundição de sinos outra «!-'•• -
guma, que possa com elia competir em pri-
•nor de produclos aqui em Braga e em toda pOr este circulo o 
a província, nem que tenha tantos sinos em

A direcção das obras publicas foi aucto- 
risada, pela distribuição de fundos do pre
sente anno economico para as obras que lhe 
estão a cargo, a dispender a quantia de 
7:2000000 na reconstrucçáo das pontes do 
Longo e da Retorta, na estrada do Porto a 
Braga, situadas entre Vill» Noxa de Fama- 
lícão e a Trofa, proximo aquella villa, a> 
quaes haviam sido dislruidas pela cheia ex
traordinária e excepcional, que inundou o bas esquálidas, coisa que os referidos não 
ribeiro de Louzado na madrugada de 1 de podem usar, 
dezembro de 1876, destruindo também moi-

consliluiute, e sacou de lá um ESPORREOTE, 
nara assrn melhor poder syntbelisaro quan-

■ ■ - =- ---j

i referda obra — a BESTA — do padre 
Agostinho de Macedo.

Achamos a palavra, para os tempos que 
vão cornndo, muitíssimo aoropriada a um 
CART1S1A, a um P1NTA-A-MANTA e ou- 

5-008 L„ 
Silvestre Bernardo lauíé imjroj.ria da pessoa que deve conser

var, ainda que apparentemenle, a seriedade 
que está requereudo a posição que occupa 
na socieiiade.

Não è por que nós embirremos com essa 
pi-elecção do cadeira palavra, pois até a julg unos muitíssimo 

ao seu exbumador, isto por mo
tivos especiaes, mas ha coisas que se po
dem muito bem dizer entre amigos e nunca 
trazerem-se á publicidade da imprensa.

E perdoe-nos o esclarecido collega estas

ferida recoualrucção, a qual acaba de ser 
auclorisada a instancias do zeloso deputado 

’ ’ > snr. dr. Vicente Pin- 
iella. 0 que ê certo é que o governo satis
fez os desejos do illustre deputado, atten- 
leu á proposta da direcção e auclorisou 

> os meios, para que aquellas 
bras sejam levadas a effeito, o que ua ver- 

u.° 37 a n.‘ .38, onde ella ao presente se uade é um dos grandes melhoramentos de 
reconhecida utilidade publica.

!Ío primeiro degrau da escura guilhotina
A Rainha de França 

olhar, e viu essa gentil creança 
1 -- pequenina

e atirar-lhe a sorrir um beijo doce e honesto.

E ella qae fôra audaz, heroica, resoluta, 
E ouvira com desdem da plebe a injuria bruta, 
Ante a esmola infantil, graciosa, d*esse gesto,

Falleceu anle-honlem o sr. José Joaquim 
Costa Braga, é um dever impiescriplivel do Pereira Maia, irmão do sr. Alexandre Perei

ra Maia, antigo pbariuaceulico u’e:>la cidade.
O finado era amanuense da secretaria das 

triaes illuslradores d'esla cidade, com dupla obias publicas d’esle disiricio, onde era con
siderado como um funccionario honesto e 
zeloso.

A sua família os nossos pezames.

Foram 25 os exames que este anno se

Acabamos de ser brindados pelo intelli 
gente e primeiro editor portuguez, o snr 
Eduardo da Costa Santos, proprietário u_ 
muito acreditada livraria Civilisação da ci
dade do Porto, com a primeira caderneta 
do esplendido romance ’í„ ~
—O sargento-mór de Villar.

Esplendido dissemos, e não exageramos 
de certo, pois o notável romance do finado 
escriptor, é uma obra de altos merocimen 
tos reaes, nào só pelo luxo eelegancia d’es- 
ta segunda edição, mas porque, alem de ter 
os finos quilates d‘uma litteratura classica, é 
também o romance historico, onde se des
crevem mnitas das seenas que tiveram lo- 
gar por oceasião da invasào franccza n‘es- 
te paiz.

Se alguém ha, pois, a quem mais de per 
to deva interessar esse primoroso livro ó com 
certeza aos povos do Minho, pois n‘elle se 
descrevem com a maxima verdade as pu 
gnas que heroicamente sustentarám os nos
sos homens do povo contra os soldados de 
Napoleão I.

Não fazemos reclame ao livro dizemos 
apenas a verdade.

Chamamos a attenção dos nossos leitores Ergueu7, olhar““e“viu Óááá* go 
para o anuuncio que vae no logar respectivo. Levar a mSo à flôr da bocca

de Arnaldo Gama comtudo, altiva, erecta e desdenhosa,
Olha tranquillamente

Para o revolto mar da plebe tumultuosa.

repulsivo13Costa, solteiro, de 20 auup.- 
o d‘edade, criado de servir, o qual foi coudu-

i possa 
zercotn elles umas diguas parelhas. 

Senão, examinein-se com a maxima al-
— o lesção e escrúpulo as protuberâncias ósseas . ------- -
quella cidade e portanto a de Villa Verde jfl8 seua grandes craoeos, e digam-nos se” sempre uma mãe fecunda d artistas de direclor 
* * ” , r» rannrru» Imiao aa aana.Maa /Kinzinclriao •uao eoconiraiu em lodo esse conjunclo a

percebemos collega. O bossa íacela dos histriões da gargalhada.
Não ha, não ha como aquillol
Conhecemos alé funccionarios, altos e pe

quenos, uue, nas horas de aborrecimento rt- ----- -- ->----------- ———- -
procuram os ilhislrados redaclures, afira ds fortugal, na Gallisa, e na America ainda, 
í.-tes lhes aliçaiem, com os seus ditos de ’ . .o^, j- ■ ■ ------r--r--
rito e baixo calão, a gargalhada adormecida Braga, em 20 de abril de 4874, a dirigir promptameale 
pelos seus muitos afazeres. 1 «'«os na rua das Aguas, obras sejam k

E que importa, dizem os seus admirado 
res, que elle» sejam esbandalhado» uas fra 

s, abi^geirodas nos dilos, se nos fazeci

tem verdadeiro competidor bracarense na 
iiia arte.

que 
ao Sul, que 
mundicies doa
Oeste, que tí,'a « vmuiwuu uuo imíoico, oivw u<-uoiuvi ------ ------ --------------
0UtrP a Esto, que era o cemiterio do Alto P®1’J"“la„a,d®",tcâ0 qU° b“U,aoS a0 SeU 
^á'S. João; f»ltava-lhe um fóco ao Norte 
para estar rodeado de miasmas. E portan
to não nos admira o ver-mos hoje alargar- 
se o cemiterio Occidental de Lisboa para 
alli serem enterrados os cholericos. De res
to, as condições da capital são muito diffe- 
rentes das de Villa Verde: temos aqui mui
tos terrenos à nossa escolha e outro tanto não 
aconteco em Lisboa.

Mas socegue o «Ecco do Norte», que a 
camara i 
tisfazer a pretensão do collega, e não é com 
a demora que euppõe. Dous nos livre d’isso!

)a carreta em redor ondeiam os toldados ; 
De cima dos telhados,

da Da rua, dos pateos, dos muros, dos balcões,

Na manhã do dia 46 do corrente, no sitio  la Deveza Alta, lugar do Ouieiral, freguezia ------------------
4e Lamaçães do coucelho de Braga, juolo ’*; • ;_____ _____ • ___ ; •
a loca d'uiu Carvalho, appareceu prostrado ullimamente em Terras de Bouro 
oo chão, luuito eusauguoulado e fendo ua

acha estabelecida.
Teui sinos o fallecido João Francisco da

• V *>’«•“ -í‘'g‘u‘idas?' “lS «pw“d“xía

constituíste, e sacou de lá um ESPORREOTE, Ja^nF^nf‘SCtut .m.e a n 
0 filho d‘este fundidor bracarense, o sr.

A viuva Capet vae ser guilhotinada.

socegue o «Ecco ao JNorto», que aOra n-aqueli0 dia o povo de Paris, 
municipal do Villa Verde ha de ea-Formidável, brutal, colérico, feliz,

Erguera-se ao primeiro alvor da madrugada.

No caminho traçado ao fúnebre cortejo
 O povo redemoinha ;

Que todos sentem n’alma o trágico desejo 
De ver como Saneão degolla uma rainha.

desde 1874,conforme as noticias que lemos, 
no Rio de Janeiro, em S. Paulo, em S. Se
bastião, no Maranhão, e ua cidade de Icó.

Além d’estas povoações importantes do
Brazil, tem sinos na Galliza,em Saneia Maria 

hu'‘ de Campos, em S. Thiago da Rebarteme,
9|n .nu ...--------- ----------------------------------------------

do rio Minho.
Em templos do nosso paiz, lera sinos 

em grande pane d‘elle, e com merecidos 
primores artísticos sempre.

Tem sinos nos Arcos de Val-de-Vez, em Ceu <l‘esla cidade, os exames do Collegio 
p _ j- ir:___________ ii_ - —. z*x_r—_ ______n _ - . ... « °

Barcellos, nu Senhor da Cruz d‘esla villa 
picloresca das maigens do Cávado, e eui
Saneio Andié de Barcellinhos. M. Uu»a uupo» oa.nu.,, o

Tem sinos em Villa Nova de Famalicão, provada D. Adelaide Ferreira Machado.
e na capella de Vermoiin do exm.0 snr. Ma
noel Gomes dos Sauclos Porlella. _ _ ___  _ __ _____________

Tem sinos ao pé de Vizeu, em S. Miguel d*esta natureza, que tem sempre primado
de Nellas. em conservar-se aa altura onde tão lison-

Tem sinos em Villa-nova de Foz-coa em geirameule soube colocar-se.
Traz-os-montes. 7___ ____________

Tem sinos emfim desde Castro Laboreiro fizeram no Collegio da Virgem do Sameiroá 
no Allu Minho, alé longa irradiação de ler- • ;
rilorios das duas províncias sepieulrionaes cimento do sexo femiuino*.
do reino. 

Recommendar aos povos um artista dos 
quilates fabris do sr. Narciso Antonio da

Chovem sobre a Rainha as

cias pyramidaes, na obra mais proeminents 
do ilíuslrado reverendo—a sua Besta esfo
lada.

São na verdade d’um chiste, têem tanta



maior em ri natural, o segando em mi na-

Tivemos occasião de os vêr e ouvir, coo-■lemos deixar de louvar a pbilaolropia d’a-

auxiliam em Ião ulil instituição. fazem honra ao exímio arlisla bracareuse.

VerifiqueiTelephone
ANNUNCIOS O Juiz de Direito

Magalhães. (21)
A’s almas pias

Comarca de Villa Verde

Que jornali«<a«!

VICTOR HUGO
0

ARREMATAÇÃO
Festividade

A exin,‘ eamara

A BORDADORA
Pezame*

Honra ao mérito OS PREDISTINADOS
POK

ENRIQUE PERES ES CRI Cif

Pelo presente são citados lodos os

ALBUM DE LETTRAS E DEBUXOS PARA 
BORDAR

ma, no dia 30 do corrente mez d<* 
Agosto, por 10 horos da mauhà, à 
arrematação, em hasla publica, dos 
prédios que não tiveram licitante

dicaiuenlos serão fornecidos, lambem gra-
luuaiueule, pelo nosso amigo dr. Lima.

Parlidarios da hotueopaihia, como somos,
e eulhusiaslas por ludo quaulo concorrer boa. Pesam ÕI2 kdos 'e são afinados

Pelo juizo de direito da comarca
— - -......._j escri
vão—Machado—ha de proceder-se

Preço por 6 numeros.....
Numero avulso................

(26)

Thomaz Augusto 4as Neves Duarte

Í&200 reis
300 reis

4, RUA DE SA.VTO ILDEFOVSO, O 
PORTO

cas gravuras de pagina...... 25000 
Reinellem-se francos de porle a que en

viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Pono.

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessa 
do Cego o." 23, á praça das Flores.—Lis
boa.

Sob a direcção do dislinclo medico ho 
meopatiia, dr. Luiz Corle Real, vae-se creai 
nas proximidades da < 
bospital bomeopalbico para cbolericos.

0 serviço clinico será feito, graluilamen-

hoapital homeopathico para eho- 
lerieoa

Realisa se hoje na freguezia de Sonle>!oJe V(1|a Verde e corlofio do 
uma brilhante festividade a S. Sebasiiao. 
havendo de manhã, na egreja matriz d’i- 
quella freguezia, missa cantada a grande

mesma egreja uma viciosa procissão ccm 
coros de anjos, andores, ele., que se segui
ra alé ao saucluario da N. S. do Allivio.

E’ perlo de Villa Verde e por isso os ta- - -
biiaiiies d’e>ia localidade lerão ensejo de na primeira e spgunda praça, penho- 
ilarem um liudo passeio de recreio e irem 
assistir a ião imponente festividade.

O leitor conhece, de certo, um j 
que ahi mora no Campo da Feira, que tem 
a mania de homem de representação, mama

- Economia, exm.“ eamara, moita economia! instrumental e sermão,» e de larde saíra 1 
Os seus empregados fazem setãos e os 

jornalistas do «Ecco do Norte» não querem 
que se gaste luz de peiroleo ou de steariua 
no edificiu dos paços do concelho. , 

Muita economia, exm.“ eamara I
V- exc.% que não manda collocar candiei 

ros á porta dos jornalistas, lambem não de
vem consentir que os seus empregados tra
balhem, em occasião de muito serviço, á 
luz de peiroleo,—d’esse decantado peiroleo 1 
que os nossos homens tanto desejam ver 
arder... á sua poda d’elles.

Os nossos jornalistas embirram com luz 
nos paços do concelho e é preciso acabar 
com um escândalo que não pôde conliuuei 
a praticar-se.

Não se zomba assim da opinião publica 
(dos nossos homens jornalistas).

com de rega de poças que em si
iem, que dizem ser parle de praso Quatro volumes ornado de magoifi- 
e parte alludtal.

Estes prédios são situados na fre-

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

Illustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

EUCíÉAE IU GI ES

EDUIRDO DA COSTA SANTOS, .di,«
e correcta qm tem apparecido até hoje em lin
guagem portugueza, conservando todo o vigor 
e tcaas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação total das 
gravuras e da obra está enfiada ao jornalista 
portuense Gualdino de Cámpos.

Comarca dc Villa Verde <?omdiç®bs DA ASSIGV1TI R1
A obra constará de 5 volumes ou 60 fascicu-' 

los em 4.° e illustrada com 500 GRAVURAS, 
distribuida em fascículos semanaes de 32 pagi
nas ao preço de li*0 réis, pagos no acto da en- 

i tre^a.
. Para as províncias o preço do fasciculo é o 

mesmo que no Porto, franco de porte; sendo a 
. ‘ assignatura paga adiantada e na importância de

á porta do tribunal iudicial da mes-5 fascículos. .....
• • — • - A casa ed‘tora garante a todos os indivíduos

que angariarem 5 assignaturas, a remuneração 
de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
LIVRARIA CIVIL1SAÇÃO de Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 
e 6—Porto.

rados ao executado José Antonio Lo------------------------- ----------- --------

A direcção lelegrapho-postal de Braga 
officiuu á eamara municipal d’esle concelho 
para se lhe participar ae já escolheu ca^a 
para a estação lelephonica, afim de ter exa
minada e designarem-se as obias necessá
rios para a repartição.

Vamos ler, pois, brevemetite, este impor
tantíssimo melhoramento, que é devido » 
iniciativa da camara municipal.

Ao exc.ra# sor. Gaspar Augusto Telles, 
muito digno escrivão de direilo d’esia co 
marca, enviamos os nossos sentidos peza- 
mes pelo fallecimenlo do seu estremoso sogro.

concelho, onde veio em busca do sau ideal 
—a importância.

0 nosso homem conseguiu ser regedor sa- 
bslilulo em uma das freguezias da cidade 
dos arcebispos e nunca poude obter roais 
elevado cargo; e, despeitado coin a indiffe- 
rença e obscuridade em que vivia, resolveu 
o parlapatão vir para Villa Verde, onde, se
gundo elle proprio affirmava, havia de sei 
respeitado e elevado á pusiçao qua linha di 
reito pelo seu merecimento.

Aqui, como em
tem sido o alvo da gargalhada publica. Ê‘ o 
bobo cá da terra.

A‘ larde, o nosso homem, nos seus delí
rios do alcoolismo, disparata para ahi quan
tas tolices Ibo lembram e não fatia quem 
goste de disfruclal-o.

Não abre a bocca que não diga uma as
neira.

Pois é esse hrpa, associado ao ex-corres 
pondeute da «Cruz e Espada», quem for
nece, como por ahi todos sabem, as noli 
cias para o «Ecco do Norte».

Quando o sacio as não pôde esrrever, 
nosso homem — que mal sabe soletrar 
nome d’elle - recorre ao primeiro indivíduo distoíS^/toX" 
que lhe appareça e que saiba alinhavar dua • " 
palavras. E e as»im que se engendram lo 
caes como aquella que dlS8e que na secre
taria da camara ha 40^000 reis para tinta, 
aparos e outros objeclus!

Quanto ao ex-roriespondentê da «Cruz e 
Espada», o leitor, se quizer saber quem é 
este cavalheiro, leia uiuas carias que ba 
lempos foram publicadas no «Amigo do 
Povo».

E por hoje ficamos por aqui; mas talvez 
bievameote tenhamos de apresentar a bu- 
graphia d‘esse heroe.

pes, viuvo, da freguezia de S. Mi
guel de Carreiras, para pagamento 
da execução por custas que o mes
mo escrivão Machado lhe move, e 
entram terceira vez em praça por 
todo o preço que pelos mesmos fòr 
ufferecido.

As leiras ou Caslellcms a que lam
bem chamam das—Meninas—(co
mo se vé da certidão da conserva
tória) compostas de vários comorei- 
ros de lerra lavradia, vidonho e ma
to, com agua de lima e rega de po
ças que em si tem.

As leiras de lavradio e vidonho 
a que chamam—Terras dos Pardiei-

ARREMATAÇÃO

Pelas 11 horas da manhí do dia 
30 do corrente mez. á porta do tri
bunal judicial da comarca de Villa 
Veide, se tem d’arrematar os cam
pos dos Pôços e terras da Horta 
contíguas, que ludo forma um sà 
prédio, de lavradio e vidonho, situa
do do logar da Tomada, da fregue
zia d’Alhães; entrando em praça 
por metade do seu valor, que è o 
de 420$000 reis. Pertencem a José 
Bernardino da Silva e mulher, da 
freguezia d’Athães, a quem foram 
penhorados por execução que lhes 
move o bacharel José Luiz Barbo- 

de Sousa Gomes, da freguezia 
®de Goncieiro.

Villa Verde 18 d’agoslo de 1885.
Verifiquei 

0 Juiz vie Direilo 
Magalhães.

O escrivão

Maria das Dores, de Soulello,—úma infe
liz que lucla coro uma doença leuacissima e 
dolorosa,—e com a roais pugente miséria, 
deseja aproveitar-se de banhos do mar, por 
conselho da medicina. Na extrema carência 
de recursos, appella para as almas bemfa 
zejas, e que não tomam a caridade come 

. _ palavra vão, afim de que a auxiliem com 
A^^ suas esmolas.

Quem não quizer dirigi-se-lbe, iode fa 
. „ , zel-o ao sor. Antonio José da Gosta, de Vilqueo arraslou da cidade de Braga pira este la Venle> q„0 de b(jm grado s0 prestJ a 

receber qualquer donativos.

Ao «Mortes

Pelos modos este nosso collega anda de 
veraa desnorteado.

«Norte» assim, com franqueza, nunca vi
mos, e é por isso talvez, que o tempo se 
tem apiesenlado ião iucouslante.

Ha pouco, dizia-nos ainda o seu redactor, 
o nosso velho amigo Cunha Vianoa, que 
achava muitíssimo boas todas as delibera
ções to.nadas pela maioria da imprensa de 
Braga com referencia ás medidas bygienicas, 
que de acordo com a auctoridade havia to
mado, e no seu ulliino numero diz o des
norteado «Norte» :

«Quando nos recusamos, allentos os nos
sos muitos affazeres, a auxiliar a Meza da 
maioria da imprensa nas visitas sanilarias, 
guasi que prevíamos (o sublinhado é nos 
su) as funestas consequências de tão me
lindrosa missão».

Esse prevíamos de certo não é do reda- 
clor da folha alludida.

Do modo por que esse nosso amigo se 
entendeu cotnuosco, demonstrou claramente 
uão prever nada, antes apoiou o procedi- 
menio dos seus cullegas, laineulando que 
os seus inuiloS affazeres o não deixassem 1 
ser um companheiro assíduo nas visitas do
miciliarias. Esta é que é a verdade.

Ei rado caminho vae seguindo o «Norli» ' 
com as suas declarações menos verdadeiras, 
puis como sabe, ainda não ha muito, dizi.i 
tauibem uão ler assistido ás reuniões da 
maioria da imprensa, o que era uma gran
de mentira como aqui mesmo lb’o prova 
mos.

Desde que um jornal não tem a indepen
dência que necessita, restriugindo-sea uma? 
certas formulas, para, beliscando este não 
oflender aquelle, embora ambos precisem de 
ser forteineoie beliscados, cotn franqueza, 
fecha-se a redacção e trata-se de outro mu
do de vida.

Quam não quer ser lobo não lhe veste a 
peite.

rense se limitou a noticiar a prisãa d’ons para o bem da humanidade e para o en- 
rapazes que pretendiam ausentar-se para grandecimeiilo do nosso concelho, não po- lurai e o lerceiro em sol natural.
o Brazil sem documentos, esperando, para demos deixar de louvar a phdantropia d’a- Tivemos occasião de os vêr e ouvir, con- 
depois fallar mais desassombradamenle, que quelles dois cavalheiros e dos oclros que cine o nosso collega, e podemos affirmar que 
o digno Juiz de Direilo formule a sua opi-os auxiliam em tão ulil insiilnição. f 1 v...... .
niào, o «Constituinte», lodo raivoso, engal 
fiuhou-se no sur. Antonio José Pereira, ne
gociante n’aquella cidade, assacando-lhe 
umas coisas que a dignidade de jornalista 
deve calar alé que a verdadeira luz se faça 
sebre o ca.-o.

0 «Constituinte», porem, com esse espa
lhafatoso arrazoado mira ao fim de ver se 
consegue ao snr. Antonio Jusé Pereira a 
demissão de vice-consol hespauhol, para sei 
nomeado o sor. Braginha, o cabdleira lon
ga, que ha muito ambiciona aquelle logar.

Porque lhe não conseguem antes os cons
tituinte» o vice-cunsulado do Brazil ?

EHe já lá esteve.
E então ê esta gente a que arrota para 

ahi uma indépeddeucia...
Smue-le, demóaiól

Diz o nosso collega «A Gazeta de Fama- 
licão, que foram ba pouco tempo collocadps 

... ---- , -------------lies sinos novos na formosa e elegante lor- - , .... ..
villa de Prado uin re da capella da Egreja Velha, freguezia de ’ — (COIDO SC ve da dita certidao) 

Vei moiro, propriedade do abastado capita
lista e bemquisto cavalheiro o exm.° sor.

te, por aquelle illuslre facultativo e os me- Manoel Gomes dos Santos Portella. Esse» 
sinos sahiram da acreditada fabrica braca 
rense do sor. Narciso Antonio da Gosta Bra- - 
ga, e foram feitos pelo syslema dos de Lis-ouezia Portella.

>o r

credores do dito executado, para 
deduzirem seus direitos.

Villa Yerde 18 de Agosto de 1885.
0 escrivão

Gregoria dt Carvalho Ozorio Machado.

ARNALDO GAMA 

0 SARGEim-MÓR DE VIIlÁl~ 
(».• EDIÇÃO lUDUSTRlDA) 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
j|A obra constará de dons volumes in-8.-, e 

„ , , . será illustraãa com doze gravuras. No Porto, ae-S3Braga, aquelle desgraçado rà distribuida em cadernetas de 64 paginas e 
uma gravura, pelo preço de 100 reis cada ca
derneta, pagos no acto da entrega. Não exce
derá a 12 cadernetas, que serio distribuídas 
quinzenalmento.

PROVÍNCIAS 
Para as provincias só se acceitam assignatura? 

vindo acompanhadas da im iortaucia de CINCO 
FASCÍCULOS, excluindo as despezis de porte 
do correio, que serào pagas à custa da cass edi
tora.

CORRESPONDENTES 
A casa editora considera correspondentes to

das as pessoas que se responsabilisem por qual
quer numero de assignaturas superior a cinco, 
e concede aos snrs- correspondentes uma commis- 
si > de 20 por cento- 

|( BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 
^Concluídaa publicação da obra, a casa editora 

’u ' ' . I os snrs. assignantes uma 
expelendipa gravura executada expressamente na 

, Aliem nha,
Remettem-se prospectos a quem os pedir. 
Assigna-se na

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 
DE
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RB. PP. TRAPEIROS do Mosteir® de PORT-du-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
Ainuiirccomroendidu tmtrio» Corrimentm 
racentea, nntigos ou inveterados

Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 
pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecções do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 13, rua Drouot, e em Iodas aa Pharmacls*

HorhtontAew e Vertícaes
Msctnnax borisoiiiaeu 

locomoveis 
da « • 60 cavalloe

PREÇO 
defrucc 
■n França

c. 
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Novo apparelhosinho continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabr icação de bebidas zazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os unioos que são prateados por dentro

t

Todas as Maohinas ertio promptaa para entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
BOUI.ET <ft C.* VueeesMrai Engenheiro» Conetri

RUA BOINOD, 31-33 (Boulevard Ornano 4-6) PARIS 
RenieM» inuiqueada do prospecto detalhado

(PÍLULAS de blancard

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA P.M 3 HORAS COM OS 

GLOBULOS SECRETAN 
Pharm6* laureado, e Premiado com diversas Medalhas 
O uniro remedio infalliccl. itK.ffenuioo. facil 

dc tomar ede digerir ; emprega-lo sempre coro bom 
êxito nos Hospitaeg do Paris. — Garante-se o bom 
resultado. — é conveniente estar muito acautelhdo 
contra as imitações.

aVOTA.-O» GLOBULOS do SECRETAN expeílem 
egualmento, «--m excepçlo. lodos 03 verme» que se 
encontram no homem e nos animam domésticos: Lom- 
brigas. Aecdridae. (Jxguroe. TrtchGcephalo^ etc. 
Deposito Central: SECRETAN. Pharmaceutico em Paris 

Em IM6a : Vicente PIMENTEL & QUINTANS 
No Porto: FERREIRA « Irmãos,

r POBRESA 1
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VmMOdeBELLINI
(Quina e Coliumbo)

Esli VINHO fortificante, tonico, febrífugo, anti- 
nerroao. cora as Aftecçõas escrofulosas. Febres, 
Nevroses, Cõres palidas, Irregularidades o 
Em oobrecimiento do sanguo.oic. Recou, meodado 
MCreanças Sonhoras dobeis. Pessoas Idosas 
ou enliaqueoidas por Doenças ou Excessos. 
Exitlr em o rotulo o sello otliciai do Gorerno francose 

è a firma J. FAYAHD.
k Adh. DETRAN, Pharmaceutico em PARIS A
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Resulta das EXPERIENCIAS 

feilaa nos Hospitae' de 
Paris, Londres. etc., que as 
Gragêas.Xarope Depurativos 

do D' GIBERT
Approoadospela Academia 

de Medicina de Paris 
são 0 melhor, mais energico ç eco- 
nomico de todos os depurativos 
conhecidos. — As Gragêas, em 
razão de seu pequeno volume, mo 
íaceis agradaveis de tomar.
Cada Gracêa equicale d meia 

colher do Xarope.

Oa siphòes dc grande e pequena bomba sào solidos e de facil limpeza
, J. HERMANN-LACHAPELLE

BOULET A C." KurceMNore» Engenheiro» ConMtructores
RDA BOINOD. 31-33 (Boulerard Oras no 4-fi) PARIS 

RemeHMi franqueada do prowpecto detalhado

ÍJ°n hoDorabla

PARIs

1 Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
I mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacea não tendo soflhdo 
r alteração alguma.
| Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar 0 soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem 0 estomago cançado, 
0 Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

0 Ellrlr Alimentar Ducro é preparado com 
macerações alcoólicas de carne crua pioada. 
Asc ceasda laranja amargai curaçáu)dam-lhe unt gosto 
agradavel e qualidades aperitivas muito pro- 
uuuciadis. op^is poderoso fortificante para os 
Convalp^ccntcs,Velhos debilitados, 4“,estimula- 
ibes » «ppetiie e restabelece-lhes as íorças.

ELIXIR
AUHBNTAR

DUORO
Exito Inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Chiorose. Numerosos emermos der. m-lhe 
a ema depois de t rem empregado som resultado todos 
os outros cunitivus.

£r eir na rotula : a Uma OUCKO. a manflo dai Medalha» 
Prata, Pana ISIS; Ouro Comniéina tS71; a o tmblama da 
Mares de Fabrics : um Phenix.
PAB1S .10, PLACB DES VOMES.V HM TODA8 A8 PHARMACÍA8 f

Especialidade de MACHINAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locomoveis 
de 1 a 50 cuvallo» 

Machinas borissontaes 
meio fixa» 

de 5 * 60 MvaUoa

1
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PHARMACIAS

s DE
• DE lODDRETl) DE FERRO INALTERÁVEL

Approvadas pela Aca
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offl- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrófuloso {tumores, obstrucções, alporcas, etc.),

- a svonu
OHDVNiaVJ 3 

ry oiNamnavHVs oisou 
•* svHunauoa svuanu-svj.ma v

vavxsaHn Z31' svauva 
sd|ssn> ■»nBu rnoo opcnMsjtn no omd 

OOiaSHdSlMV 31IHT O 
L _ - a.iõnpHusi»iv «v* - <■"} /

oa

Universal InteruncionaJ 
PARIS 4 87S 
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* ^viso importante.
A começar do dia i» de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarao 0 Sello de 
garantia da Union des Fabrioants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira 0 Publico poderá reconhe
cer facilmente os nossos productos.

A Union des Fabrioants alias 
perseguirá ella mesma direclamenle 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegalmente 0 
nome da Union des Fabrioants,

•A Estaçao.
Jornal illustrado de llodas para 
Senhoras publicando annualmente: 

24 numeros deSpaginaa, 
illustrados com mais d» 
2000 çravuras represen
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno de casa, etc. 
todo o gc-nero de trabalho 
de agulha,bordadobranoc 

e a matiz a ponto de marca, dc ornatos, costura 
au ronda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, trieot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores dc papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e minu
ciosamente descreve e explica todos essea 
desenhos, ensinando o modo de executar o« 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetoa 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando clarameuta 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

3G figurinos de modas, coloridos primoro- 
samente a agnarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d‘essa publicação e veri
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
tém maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
das, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum numero sne- 
cimen a quem o peair 

» por escripto.
Assigna-se em todas 

as livrarias, e na de 
ERNESTO CHARDRON—Porto.

Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
Um anno . . . .  ......................................... 4 #000
Seis niezes....................................................... 8J10O
Numero srulso.....................................  SUU

• afTecções contra as quaes são de nenhum efeito os simples ferruginosos;
• contra a Chlorosis (cores pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a •
• Aménorrhea (menstruação nulla ou di/Rcil), a Tisica, a Syphilis •
• constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- • 
® peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as •
2 constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.
@ N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado Q-

torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de
0 authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deie-se exigir*^ ■
0 o nosso carimbo de praia reactivo e nossa assignalura á margem
2 que vai em baixo de um letreiro verde. ioz mnIhik 40
• DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES ’

•••«•••••••••••••••••••••••••••••••••Só

De Essência de Sandalo pura........
DtBalsatno4<CopuhlbasE>>enoladeSanilalo 
De Balsamo de Copahiba puro..........
De Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico.........................
De Extracto etherado de Cubebas ... 
0»Extracto etheradod»CubebaatSandalo
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